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JOSUÉ COMEÇA SEU TRABALHO  

(Josué 1)  

Muito bem, começamos mais uma etapa da saga bíblica: o livro de Josué, que 

conta como o povo de Israel conquistou Canaã ajudado por deus e liderado por — 

bã! — Josué.  

Pois então. Depois de enterrar o corpo de Moisés — em lugar desconhecido, 

lembrem-se — e lamentar bastante sua morte, Javé foi falar com Josué:  

— Muito bem, Josué. O negócio agora é com você. Moisés está mo rto e eu... 

Eu... [soluço] Espera um pouquinho...  

— Tudo bem, Javé. Eu entendo. Vocês trabalharam juntos por tanto tempo e 

foram tão bons amigos, é compreensível que você se emocione ao falar de alguém 

que foi tão especial em sua vida, a ponto de...  

— Er... Josué?  

— Hum?  

— Cala a boca, vai. Você fala demais e me irrita.  

— Ok. Desculpe, Javé.  

— Bah. Seguinte: fala pro povo se preparar, porque a invasão de Canaã 

começa daqui a poucos dias. Estejam preparados para atravessar o Jordão e iniciar 

a conquista. Como eu disse ao... ao... ao Moi... [soluço]  

— Javé, se você achar melhor a gente conversar depois...  

— Não me enche, estou bem. Eu dizia: como eu disse ao Moisés, entregarei a 

vocês toda a terra que vai desde o deserto, no sul, até os montes Líbanos, no 

norte, e desde o Eufrates, ao leste, até o Mar Mediterrâneo, ao oeste. Você será um 

grande general e nunca sofrerá nenhuma derrota, apesar de ser um songo-mongo 

incompetente. Isso só será possível graças à minha ajuda, é claro. Portanto, Josué, 

seja forte e corajoso.  

— Pode deixar, Javé. Aliás, você e o Moisés — que você o tenha em sua 

santíssima glória — me deram o mesmo conselho pouco antes dele morrer.  

— É? Foda-se. Você tem que ser forte, Josué. Forte e muito, muito corajoso.  

— ...  
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— É isso. Ah, e viva sempre segundo as minhas leis. Estude os mandamentos 

de dia e de noite, e tome cuidado para não me desobedecer jamais. Assim sendo, 

estarei com você sempre. E guarde minhas palavras no coração: nunca desanime 

nem tenha medo, porque eu estarei com você onde quer que você esteja. Portanto 

seja forte. Forte e...  

— ... Corajoso. Já sei.  

— Bom pra você.  

Javé foi embora e Josué tratou logo de começar os preparativos: chamou os 

líderes israelitas e ordenou a eles que avisassem ao povo para se preparar para a 

travessia do Jordão. Enquanto os líderes espalhavam essa ordem, Josué foi falar 

com os chefes das tribos de Rúben, Gade e Manassés do Leste, as quais — espero 

que vocês se lembrem — habitariam o leste do Jordão.  

— Seguinte, negada: eu sei que a terra de vocês é aqui mesmo, e que 

portanto vocês não teriam necessidade alguma de nos ajudar do outro lado do rio. 

Mas lembrem-se do acordo que fizeram com Moisés, de atravessarem o Jordão, 

guerrearem conosco e só depois voltarem para suas terras.  

— Que é isso, Josué? É claro que a gente se lembra, e cumpriremos o 

combinado. E assim como obedecemos Moisés durante toda sua vida, 

obedeceremos a você, e faremos tudo o que você nos ordenar. Quem o 

desobedecer será morto.  

— Puxa. Obrigado.  

— Só tem uma coisa.  

— O quê?  

— Acima de tudo, você precisa ser forte e coraj...  

— Ó CARALHO! SERÁ QUE TÁ TÃO NA CARA ASSIM QUE EU SOU FRACO E 

COVARDE??? — ...  

— Porra! Moisés me falou isso, Javé já me falou isso umas cinco vezes, agora 

vocês! Até minha mãe, quando vou sair de casa, vem com esse papo: "Josué, seja 

forte e corajoso, meu filho. Ah, e leva o casaco que vai esfriar". QUE INFERNO! — 

Calma, Josué...  

— Humpf! Vou mostrar a vocês o quanto eu sou forte e corajoso. E saiu 

bufando da tenda dos chefes tribais.  
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JOSUÉ ENVIA ESPIÕES A JERICÓ  

(Josué 2)  

Decidido a provar que era um líder forte e corajoso, a primeira medida de 

Josué foi enviar dois espiões para Canaã, ordenando a eles que prestassem 

especial atenção a Jericó, cidade fortificada e primeiro alvo dos israelitas. Os dois 

atravessaram o Jordão e depois de uma caminhada chegaram às muralhas de 

Jericó. — E agora, como é que a gente entra aí?  

— Sei lá. Pela porta?  

— Hum. É uma idéia.  

Os dois foram até os portões da cidade e foram interpelados pelo vigia.  

— Alto lá! Identifiquem-se!  

— Somos turistas japoneses, né? Viemos tirar fotos de sua honorável cidade.  

— Hum... Ok, podem entrar.  

Já dentro da cidade, olharam aqui e ali. Não querendo correr riscos 

desnecessários, resolveram procurar uma casa para passarem a noite.  

— Bom, então vou perguntar por aí onde é que tem uma pousada baratinha.  

— Mané pousada! É só a gente procurar uma luz vermelha. Aí teremos cama, 

comida e "comida".  

— Até que você não é tão burro...  

— Muito obrigado. Olha ali a luz vermelha.  

— Onde?  

— Naquela casa ali.  

— Que casa? Aquilo é um dos muros da cidade.  

— Porra, como é que você vem pra uma missão dessas sem saber nada sobre 

ela? Fique sabendo que há famí lias inteiras morando em casas dentro das 

muralhas, de tão espessas que elas são.  

— Ah, não sabia...  

— Pois é. Só que aquela ali não é casa de família não...  
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— Hehehe.  

Os dois foram até a casa e foram recebidos por uma mulher vestida de forma 

espalhafatosa, com um decote que ia até o umbigo e uma fenda na saia que quase 

encontrava o final do decote.  

— Olá, meninos. Bem-vindos à minha casa.  

— Oi, dona... Er... Viemos aqui para... Para...  

— Eu sei, eu sei. Vieram aqui para relaxar um pouco. Tudo bem, podem 

entrar. Ah, meu nome é Mien.  

— Mien?  

  

[CUIDADO! Trocadilho infame à vista]  

 
— Isso. Mien Raabe. Mas podem me chamar só de Raabe.  

— Ah. Sim, Dona Raabe. Muito prazer em conhecê-la.  

— O prazer é todo meu, meninos. Vou ali preparar uma bebidinha para nós e 

já volto. Enquanto Raabe recebia os rapazes, a notícia já chegara até os ouvidos do 

rei de Jericó: dois espiões israelitas haviam chegado à cidade para espioná-la. O 

rei, furibundo, mandou mensageiros à casa de Raabe, com ordens expressas para 

ficarem por lá apenas o tempo necessário para passarem sua mensagem, nada de 

misturar trabalho com prazer. Os mensageiros deviam dar a Raabe a ordem clara 

do rei: que trouxesse para fora os dois homens imediatamente. A prostituta, 

porém, já havia escondido os espiões, e respondeu calmamente aos mensageiros: 

— Espiões? Que perigo! Sim, sim. Vieram aqui dois rapazes estrangeiros. Não sei 

se eram israelitas ou não, porque nem chegaram a tirar a roupa: mal escureceu, e 

sabendo que o portão da cidade se fecharia, saíram correndo. Não me falaram para 

onde iam, mas acho que se vocês correrem bastante ainda conseguem alcançá-los. 

Ai meu deus, eu não acredito no risco que corri! Dois homens perigosos aqui, na 

minha casa!  

— Filhos da puta!  

— Ei, mais respeito com a minha classe!  

— Humpf. Aê, vamos caçar os desgraçados.  
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Os mensageiros saíram em busca dos espiões, que na verdade estavam 

escondidos embaixo de um monte de feixes de linho ali mesmo no terraço da casa 

de Raabe. Ela foi até lá falar com eles:  

— Eu sei que vocês são israelitas e que vieram aqui para espionarem a terra.  

— Ih. Fodeu.  

— Não, não! Podem ficar sossegados. O fato é que todos ouvimos dizer que o 

deus de vocês secou o Mar Vermelho para que o atravessassem, e também 

soubemos da vitória de vocês sobre Seom e Ogue, reis amorreus. A cidade toda 

está morrendo de medo da hora em que vocês vão chegar aqui destruindo tudo. 

Olhamos com apreensão para o seu acampamento do outro lado do rio; vocês 

formam uma multidão impressionante. Então eu quero fazer um trato com vocês: 

jurem pelo seu deus que pouparão a mim e à minha família quando invadirem a 

cidade.  

— Hum... Meio complicado, Raabe. Tá, podemos até fazer o juramento, mas 

com uma condição.  

— Que cond... Ah, já vi tudo! Querem serviço de graça, não é mesmo?  

— ...  

— É sempre assim! Todo mundo quer se aproveitar de uma pobre puta. Tudo 

bem, tudo bem. Mas vocês juram?  

— Juramos por Javé, Raabe.  

— Por quem?  

— Javé, o nosso deus. Juramos por ele que nada acontecerá a você e sua 

família. Mas para isso, só pedimos um sinal. Quando invadirmos a cidade, amarre 

um cordão vermelho na janela que dá para fora da cidade e reúna aqui toda a sua 

família. Assim saberemos qual é a sua casa. Se alguém sair desta casa então, será 

responsável pela própria morte. Mas se alguém for ferido aqui, a culpa será nossa.  

— Tudo bem.  

— Legal. Agora vamos brincar um pouco, minha filha!  

Os espiões se divertiram bastante, e antes de raiar o sol fugiram para as 

montanhas, ficando por lá até que os grupos de busca enviados pelo rei de Jericó 

encerrassem seu trabalho. Quando se sentiram seguros, os dois desceram, 



Josué 
Jesus, me chicoteia! – www.jesusmechicoteia.com.br 

 

©  2003 by Marco Aurélio Gois dos Santos  
Proibida a reprodução total ou parcial sem autorização do autor 

-6- 

 

atravessaram o rio e foram falar com Josué, que já arrancava os cabelos de 

ansiedade.  

— ONDE É QUE VOCÊS SE METERAM, CARALHO???  

— Ah, estávamos na casa de uma puta ali em Jericó e...  

— NA CASA DE UMA PUTA??? A gente prestes a invadir a cidade, precisando 

de informações, e os espiões que eu envio CAEM NA PUTARIA???  

— Calma, seu Josué, não é nada disso. Foi o único esconderijo que 

encontramos, depois a gente conta com detalhes. O importante é que agora o 

senhor pode ter certeza que invadiremos Jericó sem problemas.  

— Hum. É mesmo?  

— Pode acreditar! O povo de lá está se cagando de medo da gente.  

— Bom, muito bom! Então chegou a nossa hora. Esta madrugada 

atravessaremos o Jordão  

   

A TRAVESSIA DO RIO JORDÃO  

(Josué 3)  

Conforme prometera no último capítulo, Josué acordou na madrugada 

seguinte ao retorno dos espiões de Jericó, e com ele todo o povo de Israel. Saíram 

do vale de Sitim e acamparam às margens do Jordão. Do outro lado do rio, mais 

próxima do que nunca, estava Canaã, a terra prometida aos patriarcas Abraão, 

Isaque e Jacó, e mais tarde a Moisés e Arão, sua conquista agora quase uma  

realidade sob o comando do general Josué. A expectativa, como era de se esperar, 

era imensa, mas o povo ainda teve que ficar acampado ali por três dias sem 

maiores novidades. Depois desse período, Josué ordenou que emissários 

passassem pelo acampamento com as seguintes instruções:  

— Olha aí, negada, tá chegando a hora da onça beber água. Quando vocês 

virem os levitas levantando a Arca, vocês também se levantarão e os seguirão. Mas 

façam o negócio direito: guardem uma distância de uns novecentos metros entre 

vocês e a Arca, para que não a percam de vista, pois o caminho é meio complicado. 

Quando todo o povo já estava avisado e de prontidão, Josué ordenou aos 

sacerdotes que erguessem a Arca e esperassem novas instruções. Voltou para sua 

tenda só para dar um tempo e criar um suspense, e foi surpreendido pela presença 
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de ninguém menos que Javé, bebericando um licor de tâmaras sentado numa 

almofada.  

— Ó, meu Senhor e Deus, que honra imensurável receber tão nobre visita em 

minha desprezível casa. Permita agora que eu renda os louvores merecidos por tão 

majestosa figura, cuja glória cobre a terra tal qual o...  

— Porra, Josué, vai caçar outro saco pra você puxar, que eu não tenho tempo 

pra essas veadagens.  

— ...  

— Negócio seguinte: você anda meio desacreditado no meio do povo.  

— Desacreditado???  

— É, rapaz. Falam que você é um bundão, na verdade, e que bom mesmo era 

o Moisés. — EU MATO O FILHO DA PUTA QUE DISSE ISSO!  

— Vixe! Se você for matar todo mundo que tira sarro da tua cara no 

acampamento, será um genocídio. Sossega o rabinho aí e deixa comigo. Hoje eu 

vou mostrar a esse povinho bunda aí que para mim você é um líder tão bom e tão 

querido por mim quanto Moisés.  

— Puxa, sério mesmo?  

— Claro que não, porra. Você é um bundão, bom mesmo era o Moisés. Mas 

para vocês entrarem em Canaã, o povo precisa de motivação. E para isso, precisa 

acreditar nessa papagaiada.  

— Hum. E qual é o plano?  

— Coisa pouca: você vai ordenar aos sacerdotes que levem a Arca e parem 

quando chegarem às margens do Jordão.  

— Tá, e aí?  

— Aí você vai fazer um discurso assim para o povo...  

Os dois combinaram tudo dentro da tenda, e Josué saiu de lá radiante para 

dar suas ordens e fazer seu discurso:  

— POOOOOOOOOOOOVO DE ISRAEL! Hoje vocês verão o grande poder e 

majestade de Javé! Escolham doze homens, um de cada tribo, para irem à frente 

de vocês, seguindo a Arca. Acontecerá, então, que quando os sacerdotes pisarem 
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as águas do Jordão, estas pararão de correr, acumulando-se de um lado, e vocês 

atravessarão o rio a seco!  

— ...  

— VOCÊS ENTENDERAM O QUE EU DISSE? VAMOS ATRAVESSAR O JORDÃO 

NA MAIOR, SEM MOLHAR OS PÉS.  

— Pra isso basta usar uma das pontes! — gritou um gaiato do meio da 

multidão, provocando risos aqui e ali.  

— FODAM-SE AS PONTES! Com isso Javé quer demonstrar todo o seu poder! 

— Então ele já foi melhor! Com Moisés foi o Mar Vermelho, agora esse riozinho 

mequetrefe! — ORAS, VÃO TOMAR NO CU!  

Josué abandonou o palanque furioso e os sacerdotes continuaram sua marcha 

com a Arca sobre os ombros. Tudo aconteceu conforme ele dissera, e o povo 

atravessou o rio a seco. Acostumados, porém, a ouvirem histórias e mais histórias 

sobre a travessia do Mar Vermelho — muitíssimo mais imponente, convenhamos — 

os israelitas não se impressionaram muito com mais esse truquezinho de Javé.  

   

AS DOZE PEDRAS COMEMORATIVAS  

(Josué 4)  

Quando o povo terminou de atravessar o Jordão, e enquanto a água do rio 

ainda estava represada por sua força sobrenatural, deus foi falar com Josué:  

— Ô, Josué. Foi boa essa, hein?  

— Hum. Mais ou menos.  

— COMO ASSIM, "MAIS OU MENOS"???  

— Bah. Coisinha mais mixuruca fazer a gente atravessar um rio sem-

vergonha feito o Jordão.  

— Mixuruca, Josué? MIXURUCA??? QUERO VER VOCÊ FAZER IGUAL! QUERO 

VER! — Calma, Javé... Só um comentário.  

— Pois guarde seus comentários pra você. E pára de frescura. Esse povo aí é 

resmungão mesmo e não se impressiona com nada. Atravessaram o Mar Vermelho 

a seco como se estivessem atravessando a Avenida Paulista. Povinho bunda... Mas 

essa travessia do Jordão aí já serviu pra eles verem que eu tô do seu lado.  
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— Será?  

— Vai por mim, Josué. Vai dar tudo certo. Deixa de ser bunda mole, porra!  

— ...  

— Seguinte: você vai construir um monumento para relembrar o milagre 

espantoso que foi a travessia do rio.  

— Monumento, é? Posso chamar o Niemeyer?  

— Mané Niemeyer! O cara ainda tá prestando vestibular pra arquitetura, ô! 

Além do mais, não temos tempo nem verba pra isso. Você vai falar para os doze 

líderes da tribo irem até ali onde os sacerdotes estão, no meio do rio. Cada um vai 

tirar uma pedra grande de lá e carregar até o acampamento, onde você construirá 

o monumento com as doze pedras.  

— Tá bom então.  

— Muito bem. Até mais.  

Josué então repassou as ordens. Para mostrar serviço, ainda empilhou outras 

doze pedras no meio do Jordão, onde os sacerdotes esperavam pacientemente a 

ordem para marcharem, agüentando sobre os ombros uma arca de madeira-de-lei 

maciça contendo, entre outras coisas, as duas placas de pedra dos Dez 

Mandamentos. Tendo terminado seu gesto de puxa-saquismo explícito, Josué 

permitiu aos sacerdotes que concluíssem a travessia do rio. Assim que eles pisaram 

na margem ocidental, as águas do Jordão voltaram a correr normalmente.  

Concluída — enfim! — a travessia, o povo começou sua marcha, finalmente dentro 

de Canaã, a Terra Prometida. Eram quarenta mil homens preparados para a 

guerra. O povo acampou em Gilgal, onde Josué ergueu o monumento com as doze 

pedras trazidas pelos líderes tribais.  

A travessia aconteceu no dia dez do primeiro mês, quatro dias antes da 

Páscoa. Os reis amorreus e cananeus das terras a oeste do Jordão até o litoral do 

Mediterrâneo souberam da travessia milagro sa do rio, e ficaram com muito medo 

do avanço dos israelitas. Estes, por sua vez, estavam preparados para sua primeira 

grande conquista em Canaã, a tomada de Jericó. Mas antes precisavam cumprir um 

ritual um tanto constrangedor. No próximo capítulo eu cont o.  
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A CIRCUNCISÃO EM GILGAL  

(Josué 5)  

Quando o povo de Israel terminou de assentar acampamento em Gilgal, deus 

foi mais uma vez falar com Josué:  

— Ô, seu bunda mole!  

— Porra, Javé, pega leve.  

— Pega leve o caralho, que eu sou é deus. Seguinte, tem uma parada aí pra 

gente fazer. A gente porra nenhuma, pra VOCÊ fazer, que eu não vou sujar minhas 

mãos. Pra começar, cê vai fazer umas facas de pedra.  

— Facas de pedra? Pô, não fode! O neolítico ficou pra trás faz tempo, eu 

posso muito bem fazer facas de metal.  

— Eu sei que você pode, Josué. Mas acontece que EU não quero. Facas de 

pedra dão mais trabalho e eu me divirto vendo vocês se lascando. Sem trocadilho.  

— HUMPF. E pra que as tais facas?  

— Então. Aquela geração que saiu do Egito há quarenta anos morreu no 

deserto; só você e o Calebe foram poupados por mim. Aliás, é bom que você nunca 

se esqueça disso...  

— ...  

— O negócio é que morreram todos, e os que nasceram no deserto não foram 

circuncidados. Aí...  

— Ah, não!  

— Ah, sim! Você vai botar todo mundo em fila e circuncidar um por um.  

— COMO É QUE É???  

— Não grita comigo, puto.  

— Er... Como é que é? Cê quer que eu corte a pele do pau de mais de 600 mil 

homens??? — Ah, cê pode escolher uns ajudantes.  

— O problema não é esse, porra! E eu lá vou ficar pegando em rôla, Javé???  

— Vai sim, oras. E sabe por quê? PORQUE EU TÔ MANDANDO, CARALHO!  
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Diante da força retórica de tal argumento, Josué não teve escolha: arrumou 

uns negos para ajudá-lo e começou esse servicinho do caralho — literalmente —, 

assim como Abraão havia feito quando da instituição da circuncisão. O povo ficou 

acampado até que todos os homens sarassem. Imaginem só: alguns amigos meus 

operaram fimose já na adolescência ou na vida adulta — não vou citar nomes, 

portanto o Tonon e o Loxinha podem ficar tranqüilos — e passaram alguns dias em 

casa de molho, com o júnior cheio de pontos. Não gosto nem de pensar como deve 

ter sido lá em Gilgal, sem anestesia antes nem sutura depois. Credo. Bom, depois 

da Operação Corta-Pica, Javé voltou a falar com Josué:  

— Muito bem, muito bem! Que maravilha ver esse monte de marmanjo 

falando fino e gemendo de dor. Parabéns, Josué. Belo trabalho. Hoje finalmente a 

vergonha de ter sido escravizado no Egito foi tirada de Israel.  

E foi por causa dessa frase que aquele lugar passou a se chamar Gilgal, que 

em hebraico significa "tirar". E ali na planície de Gilgal, pertinho de Jericó, os 

israelitas comemoraram a Páscoa na noite do dia catorze. No dia seguinte 

começaram a comer o que aquela terra produzia. Finalmente, depois de quarenta 

anos comendo maná, o povo voltou a comer coisas normais e saudáveis; e o maná 

parou de cair do céu.  

 Por aqueles dias, Josué estava caminhando pelas cercanias de Jericó. Olhava 

para as muralhas espessas, os guardas em suas guaritas, as seteiras, e pensava: 

"Puta que pariu, vai dar um trabalho do cão entrar aí". Distraído com seus 

pensamentos, esbarrou num transeunte.  

— Opa. Desculpa aí, meu camaradinha, estava pensando na morte da bezerra 

e... — Josué interrompeu-se ao notar que o homem, muito alto e forte, estava todo 

paramentado para a guerra, de armadura, capacete, escudo e espada na mão — Ei, 

peraí. Você é do nosso exército ou é de Jericó?  

— Nenhum dos dois, songomongo: sou o comandante do exército de Javé.  

— O comandante? Quer dizer que você é o...  

— Eu mesmo.  

Josué então, como bom puxa-saco, ajoelhou-se e encostou o rosto no chão 

em louvor ao homem. Este, nada impressionado com a bajulação do líder israelita, 

ordenou: — Pára de viadagem. E vê se pelo menos tira as sandálias, porque o solo 

em que você pisa é santo.  
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— Ok, claro, sim, pois não, é pra já.  

— VAI LOGO, PORRA!  

— Opa, pronto, aí, já foi, descalço, olha só.  

— Humpf.  

Com esse muxoxo, o homem se retirou. E se vocês fossem mais espertinhos, 

já teriam sacado que se tratava do arcanjo Miguel. É possível que estivesse 

voltando da disputa com o diabo pelo corpo de Moisés, vejam só. É como se fosse 

um DVD: a cena do encontro de Josué com Miguel parece descontextualizada. Só 

que assistindo aos extras a gente vê em uma das cenas cortadas Miguel e o Canho 

disputando Moisés numa partida de truco, e tudo passa a fazer sentido.  

  

 A CONQUISTA DE JERICÓ  

(Josué 6)  

Com os depauperados israe-

litas já recuperados da circuncisão, 

Javé não via motivos para adiar 

mais a invasão de Jericó. Deu ins-

truções detalhadas a Josué, e foi 

assim que na manhã seguinte os 

homens que estavam de guarda 

nas muralhas da imponente cidade 

presenciaram uma cena insólita: 

soldados israelitas marchando seguidos por sete homens com roupas engraçadas — 

sacerdotes, pela solenidade que exibiam — tocando cornetas de chifre de carneiro. 

Atrás desses sacerdotes vinham outros carregando um baú sobre os ombros — que 

os guardas não tinham como saber que era a Arca da Aliança — e atrás destes 

mais soldados. De longe, do acampamento, o povo de Israel assistia à cena. O que 

mais impressionava era o silêncio: nem os soldados que marchavam, nem os 

sacerdotes que carregavam a arca, nem o povo no acampamento emitiam som 

algum. Os homens nas guaritas, estupefatos e sem saber direito o que estava 

acontecendo, guardavam silêncio sem se dar conta disso, só murmurando de 

quando em vez: "Que porra é essa?". Apenas as cornetas soavam enquanto os 

sacerdotes e soldados rodeavam as muralhas. Depois de completarem seu 
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percurso, todos voltaram para o acampamento.  A história se espalhou pela cidade, 

cujos habitantes já viviam em estado de sítio antes mesmo de qualquer ameaça 

israelita: desde o dia em que o povo atravessara o Jordão os portões da cidade 

viviam muito bem trancados, e ninguém tinha autorização para entrar ou sair. 

Naquela manhã, quando os guardas viram os soldados se aproximarem, pensaram 

tratar-se enfim da invasão. Depois que eles apenas rodearam as muralhas e 

voltaram para o acampamento, porém, um certo alívio foi sentido: talvez os 

israelitas tivessem desistido da invasão ao verem o tamanho da cidade e a 

espessura de seus muros. No entanto, a tensão voltou a reinar no dia seguinte, 

quando os mesmos soldados e sacerdotes voltaram carregando o baú e tocando 

cornetas enquanto davam mais uma volta ao redor da muralha. A notícia se 

espalhara, e dessa vez vá rios habitantes de Jericó assistiam à cena de cima do 

muro. Houve vaias, gritos de guerra, ovos e tomates atirados, faixas de "Galvão, 

filma eu!". Os israelitas, impassíveis, apenas completaram sua volta e retornaram 

ao acampamento. A mesma cena se repetiu por mais quatro dias. A tensão então 

era insuportável, com aqueles malucos vindo todo dia à mesma hora para tocarem 

cornetas e circundarem a cidade. Seis dias consecutivos da mesma palhaçada; e o 

povo de Jericó com os nervos estraçalhados.   

No sétimo dia foi a mesma coisa: vieram os soldados, atrás deles os 

corneteiros e a Arca, e depois mais soldados. Só que não voltaram para o 

acampamento quando terminaram de dar a volta na cidade. Em vez disso, deram 

outra volta.   

E outra.   

E mais outra.   

Sete voltas no total. Depois disso, os sacerdotes tocaram as cornetas 

produzindo um som prolongado, e os israelitas vieram correndo do acampamento, 

enquanto gritavam em uníssono:  

 

 

VAMO INVADI!  

VAMO INVADI! 

VAMO INVADI!  

  Imediatamente as muralhas da cidade caíram.  

...   
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— Ah, não fode!  

Porra, o que cês querem que eu faça??? É assim que tá lá na Bíblia, então 

tenho que contar assim: com o grito do povo, as muralhas de Jericó — tão 

espessas que havia pessoas morando nelas, lembrem-se — ruíram. Os israelitas 

então invadiram a cidade, tratando de cumprir com alegria as instruções de Javé: 

matar todos os habitantes, inclusive velhos e crianças, e todos os animais.   

— Peraí — há de perguntar algum leitor mais atento — e a Raabe?  

Sim, sim, é verdade. Raabe, se vocês não se lembram (é CLARO que não se 

lembram...) era aquela puta que morava na muralha da cidade, e que protegeu os 

espiões israelitas. Antes de partirem, eles garantiram que ela e sua família seriam 

poupados no dia da destruição de Jericó. Pois vejam só: toda a muralha caiu, com 

exceção do pedaço em que Raabe morava. Os dois espiões — que já a conheciam 

muito bem — foram encarregados de irem até lá e resgatarem a puta, os filhos da 

puta, os pais da puta, enfim, a putaiada toda. Ela foi incorporada ao povo e tratada 

como israelita desde então. Se bem que era MULHER e PROSTITUTA. Numa 

sociedade machista e moralista como aquela, seria mais negócio ser cachorro.  

Resgatada Raabe com sua família, os soldados israelitas puderam concluir seu 

trabalho: atearam fogo à cidade, salvando apenas os objetos de ouro, prata, 

bronze e ferro, que foram levados para o tesouro do Tabernáculo. Depois de 

concluída a destruição, Josué amaldiçoou a cidade e qualquer um que tentasse 

reconstruí-la. Sei não, mas acho que a maldição não foi levada muito a sério. 

Podem procurar num mapa de Israel: ali do lado do Jordão está a moderna cidade 

de Jericó. O que importa para nós agora, porém, é que com a destruição de Jericó, 

Josué finalmente começou a ser respeitado e temido. Os israelitas celebravam o 

sucesso de sua empreitada sob o comando do novo líder, enquanto os cananeus 

tremiam apavorados ao ouv irem a história do general que, juntamente com seu 

povo, derrubara as muralhas de uma cidade na base do grito.  

  

 O PECADO DE ACÃ  

(Josué 7)  

Quando viram a baba que foi destruir Jericó, os israelitas se encheram de 

segurança para novas empreitadas. Por isso, quando Josué enviou espiões à cidade 

de Ai...  
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— AI???  

Não torra. Eu ia dizendo: quando Josué enviou espiões a Ai, eles voltaram 

com prognósticos otimistas:  

— Aê, seu Josué, Ai vai ser moleza. Precisa movimentar o povo todo não: 

manda pra lá só uns dois ou três mil homens, porque há pouca gente lá, e todo 

mundo se cagando de medo da gente.  

Investido de coragem e motivado a não mais poder, Josué convocou então 

cerca de três mil soldados e os enviou à cidade. Aconteceu, porém, que os homens 

de Ai fizeram os israelitas recuarem, matando logo de cara 36 soldados. Depois 

botaram os hebreus para correr, e os perseguiram desde o portão da cidade até 

uma pedreira que havia por lá, matando israelita à vontade na descida. Quando o 

batalhão desfalcado voltou ao acampamento não marchando, mas correndo em 

desordem, com a notícia do que acontecera, o povo perdeu toda a empáfia recém-

adquirida. Josué, desnorteado pela derrota quando esperava uma vitória sem 

percalços, rasgou suas roupas — a bicha — e se atirou de rosto no chão na frente 

da Arca. Os líderes do povo, no exercício da antiquíssima e lucrativa atividade 

chamada puxa-saquismo, fizeram o mesmo. Ali ficaram Josué e os líderes, todos de 

cara no chão como sinal de tristeza. Então Josué começou sua arenga:  

— Ô, Javé! Por que foi que você fez este povo atravessar o Jordão? Para nos 

entregar de bandeja nas mãos dos amorreus? Pô, sacanagem braba isso aí! Na 

boa, com todo respeito, isso não se faz! Grande papelão fizeram os soldados 

israelitas correndo dos habitantes de Ai feito umas frangas tresloucadas. E agora? 

Agora os cananeus e o resto dessa raça toda aí vão ficar sabendo do acontecido, e 

aí a fama que conquistamos ao atravessarmos o Jordão e destruirmos Jericó vai 

pras cucuias. Percebe? Percebe? OS CARAS VÃO CERCAR A GENTE E VARRER 

ISRAEL DO MAPA! É isso que você quer? E sua reputação, como fica? Hein? Hein? 

Responde, porra! Resp...  

— Tá, tá, Josué! Já escutei, agora chega. Pra começar que porra cê tá 

fazendo aí de cueca com a cara no chão? Por favor, que cena mais ridícula! Oras, 

Israel passou esse vexame aí porque o povo me desobedeceu.  

— Desobedeceu? Quando???  

— Já te digo: eu não falei pra voc ês destruírem Jericó totalmente, matando 

todos os seus habitantes e todos os animais e queimando a cidade? A única coisa 

que eu permiti foi que trouxessem os objetos de ouro, prata, bronze e ferro para o 
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Tabernáculo, que de bobo eu não tenho nada. Enfim, minha ordem foi clara. E sabe 

o que aconteceu? Teve nego aí que resolveu trazer uns souvenirs de Jericó para o 

acampamento, pensando que eu sou idiota.  

— Tá falando sério, Javé?  

— Não, é pegadinha! Olha ali a câmera escondida! É CLARO QUE EU TÔ 

FALANDO SÉRIO, CARALHO! E digo mais: enquanto vocês não descobrirem quem 

foi que teve o topete de desafiar minha autoridade, o povo de Israel continuará 

sendo motivo de chacota aqui na região. Vai pegar mal pra mim e pra vocês 

também.  

— Mas como é que a gente vai descobrir?  

— Usando o Urim e o Tumim, oras.  

— Usando QUEM???  

— Puta merda, Josué... Cê até que se sai bem militarmente, mas não se 

preocupou nenhum pouco em aprender os aspectos religiosos e essa coisa toda, 

né? O Urim e o Tumim, aquelas pedrinhas que o Sumo Sacerdote usa para fazer 

sorteios. — Porra, virou bingo isso aqui?  

— MANÉ BINGO! O resultado do Urim e do Tumim na verdade é uma 

manifestação da minha vontade. Então o sorteio será feito até vocês descobrirem 

quem é o cara. Aí você vai passar uma descompostura nele e queimar tudo o que 

ele trouxe de Jericó.  

— Só isso?  

— Só. Ah, mas com um detalhe: na mesma fogueira em que você queimar as 

tais lembrancinhas, aproveita pra queimar o cara, a família dele, suas posses e sua 

tenda.  

— PORRA, JAVÉ! Precisa tanto???  

— Ai meu saco, a mesma discussão de sempre... Sei lá se precisa ou não, o 

que importa é que eu QUERO e assim será feito. Entendeu, songomongo?  

— Entendi...  

— Então vai lá.  

De acordo com a ordem de Javé, Josué acordou na madrugada seguinte e 

convocou todo o povo (aliás, já repararam que muita coisa no livro de Josué 
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acontece de madrugada? O filho-da-puta do milico tinha esse costume de toque de 

alvorada, e pelo jeito impôs esse comportamento ao povo. Sacanagem). O primeiro 

sorteio foi feito, indicando que o responsável pela vergonha de Israel vinha da tribo 

de Judá. Outro sorteio foi feito, e a sorte recaiu sobre o grupo familiar de Zera. 

Com outro sorteio, determinou-se que o procurado era da família de um tal Zabdi. 

Nenhum pio se ouvia no acampamento quando o último sorteio foi feito e Acã foi 

acusado do crime de desobediência. Josué, não muito crédulo nesse negócio de 

pedrinhas da sorte, quis confirmar com ele:  

— Acã, meu filho. Conta aqui pro Josué, conta: o que foi que você fez? Não 

esconda nada, pode ficar tranqüilo.  

— Posso, é? Então tá. Seguinte, seu Josué: a gente tava lá em Jericó 

matando adoidado, tocando fogo em tudo, aquela beleza. Aí vi no meio dos 

escombros uma capa linda, coisa fina, made in Babilônia. Pensei: "Oras, é só uma 

capa, não faz diferença nenhuma", e peguei a danada.  

— Sei, sei... E foi só isso?  

— Hum... Teve um pouquinho mais. Quase nada: uns dois quilos de prata e 

uma barra de ouro que deve pesar por volta de meio quilo.  

— Você pegou OURO e PRATA pra você, Acã???  

— Er... Peguei, né? Tá tudo enterrado na minha barraca.  

— Putz, aí fodeu. Fosse só a capa eu tentava dar um jeito, mas pegando ouro 

e prata você roubou o Javé, cara. Ele foi bem claro com isso: os metais preciosos 

deveriam ser levados para o Tabernáculo. Olha, eu não quero ser agourento não, 

mas acho que de hoje você não passa...  

— PELAMORDEDEUS, SEU JOSUÉ!  

— Bah, posso fazer nada. Mas antes vamos confirmar essa história direitinho. 

Ô! Vocês aí! Vão até a tenda do Acã e vejam se as coisas estão mesmo enterradas 

lá. Os homens designados por Josué correram para a tenda do réu, e de fato 

encontraram a capa, o ouro e a prata enterrados lá. Então Josué e todo o povo de 

Israel — sempre doido por um linchamento — levaram Acã, sua família, seus 

animais e tudo o que ele possuía para um vale. Lá o povo apedrejou Acã e queimou 

sua família e seus bens, inclusive os objetos que ele pegara em Jericó. Feita a 

desgraceira, empilharam um monte de pedras sobre a família carbonizada. Uma 



Josué 
Jesus, me chicoteia! – www.jesusmechicoteia.com.br 

 

©  2003 by Marco Aurélio Gois dos Santos  
Proibida a reprodução total ou parcial sem autorização do autor 

-18- 

 

maravilha, coisa linda de se ver! O lugar passou a se chamar Vale de Acor, que 

significa desgraça.  

Olha, não sei quanto a vocês, mas eu se fosse israelita naquela época, com 

essa lei do cão imposta por Javé, trataria logo de pedir asilo político no primeiro 

país pelo qual passasse. De besta eu só tenho a cara.  

   

A DESTRUIÇÃO DE AI  

(Josué 8)  

Eu não entendo essa gente que diz que é difícil agradar a Deus. Consideremos 

o caso de Acã, por exemplo, que vimos no capítulo anterior. Só foi preciso que o 

povo levasse Acã para fora do acampamento e o apedrejasse, queimasse sua 

família e seus animais juntamente com suas posses e depois soterrasse tudo sob 

um montão de pedras e pronto: Javé estava feliz de novo. Isso é que é um Deus 

bom e cheio de misericórdia, eu não me canso de dizer... Já de coração leve, Javé 

desceu do céu assoviando para falar com Josué:  

— E aí, meu chapa? Pronto pra juntar uma galera da pesada e sair detonando 

e aprontando todas pelas ruas de Ai?  

— Er... Hein?  

— Bah, tá vendo? A gente é duro e todo mundo acha ruim, a gente é 

bonachão e informal feito uma chamada de filme da Sessão da Tarde e ninguém 

entende. É uma merda. Negócio seguinte: cês vão invadir Ai, e dessa vez vão 

ganhar a batalha. E com um detalhezinho que você vai gostar: ao contrário do que 

aconteceu em Jericó, dessa vez vocês vão poder ficar com o espólio da cidade.  

— Hum.  

— Ué, não ficou feliz???  

— Porra, Javé. Agora cê resolve liberar o espólio? Tivesse feito o mesmo em 

Jericó, oras! Não teríamos passado aquele vexame em Ai e nem precisaríamos 

executar Acã e sua família.  

— Bah, você é muito sensível a essas coisas... Deixa isso pra lá, ok. Vamos 

botar uma PEDRA sobre esse assunto... PESCOU? PESCOU? PEDRA!  

— ...  
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— Humpf. Olha, estão aqui os planos para a conquista de Ai.  

— Ok.  

Conquista, claro está, era eufemismo. Termos mais exatos seriam massacre, 

genocídio,  limpeza étnica: as instruções incluiam, como da outra vez, a exigência 

de que toda a população fosse exterminada.  

Na madrugada seguinte, os guardas de Ai foram surpreendidos pela presença 

de um acampamento israelita ao norte do portão principal da cidade. O rei ficou 

indignado ao saber da notícia:  

— Mas como é que pode! Nós já não demos uma surra nesses calhordas? 

Como é que eles ousam vir aqui de novo, ainda mais com um exército tão 

pequeno? São suicidas ou o quê?  

— E tem outra coisa! O líder deles, o tal de Josué, está no comando naquele 

acampamento. — O quê??? Os caras mandam um destacamentozinho sem-

vergonha desse, e ainda liderado pelo maior general que eles têm? São burros 

mesmo. Vamos lá, vamos botar esses imbecis para correr.  

Então o rei saiu da cidade com todos os seus soldados. Conforme avançavam 

na direção do acampamento israelita, iam cantando o mundialmente famoso hino 

de Ai:  

AI! AI AI AI!  

AI AI AI AI AI AI AI!  

EM CIMA, EMBAIXO, PUXA E VAI!  

Quando ouviram o hino e viram o exército imenso que se aproximavam, Josué 

e seus comandados levantaram acampamento e saíram correndo como da primeira 

vez. Os soldados de Ai riam e zombavam da covardia dos israelitas:  

— Volta aqui, circuncidado, que eu vou acabar de cortar seu pau!  

— Não foge não, ô do gorrinho!  

— Você aí de trancinha, me espera!  

— ESPERAÍ, FILHO DA PUTA, QUE EU VOU FAZER VOCÊ COMER MANÁ PELO... 

Er... Majestade?  

— VOLTA AQUI, QUE EU VOU FAZER COM A TUA BUNDA O QUE MOISÉS FEZ 

COM O MAR VERM... Que foi?  

— Olha ali atrás...  
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O rei olhou e não acreditou no que via. Notando o olhar embasbacado de seu 

líder, os soldados foram parando para olhar para trás. E lá da cidade que eles 

haviam deixado fazia pouco tempo viam subir a fumaça. Ai estava sendo destruída. 

Enquanto todos ainda estavam congelados pela incompreensão do que acontecia, 

Josué ordenou a seus homens que dessem meia volta e começassem o ataque.  

Mas como foi que isso aconteceu?, alguém pode perguntar. Oras, é simples: a  

estratégia que Javé passara a Josué era manjada porém eficiente. Sabem aquele 

golpe do Didi, de ficar balançando o pezinho para distrair o oponente, e então dar-

lhe uma traulitada na cachola? Pois foi mais ou menos isso que Josué fez: acampou 

com um exérc ito pequeno bem à vista dos guardas de Ai, mas antes havia enviado 

mais de trinta mil homens para se esconderem a oeste da cidade. Quando o rei 

saiu com seus homens para atacarem o pé do Didi Mocó que era o destacamento-

isca de Josué, os outros aproveitara m para darem um catiripapo na caçoleta de Ai, 

entrando na cidade para matar todos os seus habitantes, saquear o que houvesse 

de bom e incendiar o resto. O rei percebeu o quanto fôra imprudente ao sair da sua 

cidade com todo seu exército. Ainda pensou em voltar mas era tarde: Josué e seus 

soldados já caíam sobre eles, e os outros israelitas, tendo concluído boa parte da 

destruição da cidade, vieram dar apoio. O exército de Ai foi totalmente cercado e 

todos foram mortos, com exceção do rei, que foi tomado como prisioneiro. Tendo 

terminado de matar os soldados, os israelitas voltaram para a cidade e concluíram 

o massacre. Saldo: doze mil civis mortos. A cidade foi saqueada e reduzida a 

ruínas. Por fim, Josué enforcou o rei de Ai numa árvore e ali o deixou até o pôr-do-

sol, quando ordenou que o cadáver fosse jogado na frente do portão principal da 

cidade e sepultado sob um monte de pedras.  

 Depois de duas conquistas importantes como foram as de Jericó e Ai, era 

hora de Israel cumprir as instruções Moisés deixara para quando o povo 

atravesasse o Jordão. Josué, então, construiu no alto do monte Ebal um altar de 

pedras brutas e sobre ele o povo ofereceu sacrifícios. Depois disso, metade do povo 

se posicionou em frente ao monte Ebal, enquanto outra metade ficava em frente ao 

monte Gerizim, para ouvirem a leitura da Lei feita por Josué. Pronto, o povo de 

Israel estava oficialmente em Canaã. Agora era só conquistar o resto do território.  
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O ACORDO COM OS GIBEONITAS  

(Josué 9)  

Como era de se esperar, a notícia da destruição de Ai espalhou mais ainda o 

terror por toda a Canaã. Conhecedores da fama sanguinária de Josué, os reis dos 

heteus, dos amorreus, dos cananeus, dos jebuseus, dos perizeus, dos heveus e 

outros eus fizeram uma aliança para guerrearem juntos contra Israel. Havia, no 

entanto, uma cidade chamada Gibeão, na terra dos heveus, cujos líderes decidiram 

adotar uma estratégia diferente. Afinal, lutar contra os israelitas não parecia uma 

idéia muito boa. A tomada de Ai tinha sido uma luta normal, com uma derrota na 

primeira batalha e uma boa estratégia na segunda, que foi vitoriosa. Mas o que 

dizer sobre Jericó? Como explicar aquele cerco que mais parecia um desfile de 

carnaval, e a queda das muralhas quando o povo gritou? Não, não: melhor dar 

outro jeito de livrar a pele. E foi o que eles fizeram, como veremos.  

Os israelitas estavam acampados em Gilgal,  ainda comemorando conquista de 

Ai. Celebravam, davam gritos de guerra, exibiam uns aos outros o que haviam 

saqueado da cidade. Porém a festa foi interrompida pela chegada de uma caravana 

de homens maltrapilhos, trazendo jumentos cansados carregados de sacos velhos e 

odres de vinho remendados. O povo se reuniu em volta do recém-chegados, 

olhando-os com curiosidade e uma ponta de desdém.  

— Opa. E aí? Desculpe a gente chegar assim sem mais nem menos. Viemos 

de um país distante, e ouvimos falar da grande forç a e poderio de seu povo. Sendo 

assim, resolvemos vir aqui apresentar nossos cumprimentos e fazer com vocês um 

acordo de paz e colaboração.  

Os homens de Israel ouviram aquilo meio desconfiados, e Josué questionou 

os viajantes: — Hum, sei... E como a gente vai saber que essa ladainha toda é 

verdade, hein, ô feinho? E se na verdade vocês forem um desses caras que moram 

por aqui? A gente não tá aqui pra fazer acordo com os povos daqui não. Nosso 

negócio é matar todo mundo, destruir as cidades e saquear tudo. E quem garante 

que vocês não são uns cananeus metidos a espertinhos?  

Falava grosso esse Josué, não? Quando Javé não estava por perto, é claro. 

Mas o porta-voz dos viajantes respondeu:  
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— De jeito nenhum, que é isso??? Somos de longe, já disse. E estamos 

dispostos até a trabalhar pra vocês, veja só. Façam acordo com a gente, vai ser 

bom pros dois lados...  

— Hum... E quem são vocês exatamente? De onde vêem?  

— Já disse, já disse: somos de um país muito longe daqui, vocês não 

conhecem. Viemos até aqui porque ouvimos falar do deus de vocês, das coisas 

espantosas que ele fez no Egito. Impressionante aquilo, uau! E também chegaram 

a nossos ouvidos a história das batalhas que vocês travaram contra os reis Seom e 

Ogue. Então nossos líderes nos mandaram pra cá, a fim de propor a vocês um 

acordo de paz, e até mesmo oferecer nossos serviços para o que vocês quiserem. 

Acreditem, somos de muito longe mesmo. Olha esse pão seco e bolorento aqui, 

quando saímos de casa estava quentinho. Nossos odres, nossas roupas e sandálias, 

era tudo novo, e agora vejam só o estado.  

— É, cês tão numa pindaíba danada mesmo...  

— Tô te falando... Mas tudo bem, valeu a viagem só para conhecermos este 

povo tão pujante. Agora só nos falta conhecer seu grande líder Josué.  

— Er... Sou eu mesmo.  

— O senhor é Josué??? Mas que honra! QUE HONRA! Senhor Josué, devo 

dizer que sua fama de general e grande líder alcançou os cantos mais distantes da 

Terra. — Ah, que é isso...  

— É verdade! Lá no nosso país quando as crianças vão brincar de guerra sai 

até briga pra saber quem vai ser o Josué. O senhor é um herói!  

— Bondade sua...  

— Bondade nada! No caminho pra cá ficamos sabendo da tomada de Jericó. O 

que foi aquilo???  

— Ah, mas não fui eu não. Coisas do Javé...  

— De quem?  

— Javé, o nosso deus.  

— Ah, sim. E a conquista de Ai, então? Que estratégia!  

— É, ali eu mandei bem mesmo. Modéstia à parte.  
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— Pois então! Como é que a gente podia ignorar um mito desse porte? Não 

senhor! Fizemos questão de vir até aqui para fazermos um acordo de paz com o 

senhor e todo seu povo.  

— Ah, é. O acordo. Oras, que diabo! Então façamos o tal acordo. Toca aqui, 

rapaz! — Assim é que se fala, seu Josué! Então estamos seguros?  

— Têm a minha palavra. E mais: juro por Javé.  

Que beleza, não? Josué caiu direitinho na bajulação dos caras e firmou um 

acordo de paz com eles. Inocente, esse Josué. Três dias depois, os israelitas 

chegaram à região em que habitavam os gibeonitas (a capital, Gibeão, e as cidades 

de Cefira, Beerote e Quiriate-Jearim). É claro que Josué ficou emputecido quando 

descobriu que os viajantes maltrapilhos com os quais havia feito o tal acordo eram 

na verdade habitantes de Canaã, e portanto futuros alvos dos ataques de Israel.  

— SEUS PUTOS! VOCÊS NÃO FALARAM QUE VINHAM DE MUITO LONGE???  

— Ué, três dias de viagem! O senhor acha pouco???  

— Puta que pariu... Agora o povo tá reclamando comigo e com os outros 

líderes, dizendo que somos molengas e burros por termos feito um acordo com 

vocês. Que que eu faço?  

— Vê lá, hein, Josué! Lembre-se que você jurou pelo seu deus...  

— Eu sei, eu sei! Mas que CAGADA! INFERNO! Olha, eu jurei por Javé então 

vou ter que manter meu juramento. Mas vocês vão me pagar por essa 

malandragem. — ...?  

— Todos vocês gibeonitas vão ser nossos escravos. Carregadores de água, 

rachadores de lenha, essas coisas.  

— Pô, Josué... Será que não dava pra gente...  

— E SAIAM DA MINHA FRENTE ANTES QUE EU RESOLVA QUEBRAR O 

JURAMENTO! Os gibeonitas acharam prudente não discutirem com Josué, mesmo 

porque para quem ia sumir do mapa qualquer acordo era lucro. Assim, em troca da 

própria vida, os gibeonitas passaram a ser escravos em Israel. Triste fim para um 

povo tão cheio de mumunhas. Fim muito mais triste, no entanto, tiveram os outros 

povos que ficaram no caminho de Josué...  
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A DERROTA DOS AMORREUS  

(Josué 10)  

Acredito que vocês já ouviram falar de Jerusalém, não? Pois é. A cidade, que 

hoje é sagrada para as três grandes religiões monoteístas, sempre foi 

disputadíssima, e isso pelo menos desde os tempos de Josué. Logo no começo 

desse capítulo, por exemplo, ficamos sabendo que Jerusalém então era habitada 

pelos jebuseus — um dos grupos descendentes de Amom, os amorreus — e 

governada por um tal Adoni-Zedeque. Chegaram aos ouvidos desse rei as notícias 

sobre o que acontecera às cidades de Jericó e Ai. O que mais o impressionou, 

porém, foi saber do acordo de paz selado entre israelitas e gibeonitas. Ora, Gibeão 

era uma das cidades mais importantes da região, maior ainda que a desaparecida 

Ai. Os gibeonitas tinham a fama de serem guerreiros muito corajosos, portanto era 

de se estranhar que houvessem se entregado assim a Israel, como cãezinhos 

dóceis lambendo a mão do dono. Adoni-Zedeque resolveu que era melhor juntar 

forças e se precaver, então enviou a Hoão, Pirã, Jafia e Debir (reis de Hebrom, 

Jarmute, Laquis e Eglom, respectivamente) a seguinte mensagem:  

  

Aê, colega,   

Cê já deve estar sabendo do que os homens de Gibeão fizeram. Foram correndo com o rabinho 

entre as pernas beijarem o rabo dos invasores israelitas. Receberam em troca a proteção do tal 

Josué, que anda dizendo por aí que vai destruir tudo daqui até o Mediterrâneo, poupando apenas 

os gibeonitas. Sendo assim , gostaria que você convocasse seus exércitos e se juntasse a mim, 

para acabarmos com Gibeão. O que você acha? Responda logo, que o tempo é curto.  

 Abraços,  

 Adoni-Zedeque Rei de Jerusalém  

 PS: Enviei esta mesma mensagem a outros três reis amorreus. Seremos cinco cidades contra 

Gibeão. Não tem como dar errado.  

Os quatro reis acreditaram mesmo que não tinha como dar errado, e 

atenderam à convocação de seu colega de Jerusalém. Os cinco juntaram seus 

exércitos e atacaram Gibeão.  

Os gibeonitas, desesperados, mandaram uma mensagem a Josué, que havia 

voltado a Gilgal com todo o povo para traçarem novas estratégias de guerra. A 

mensagem era mais ou menos assim:  
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JOSUÉ NÃO NOS ABANDONE[PT]REIS AMORREUS INVADIRAM GIBEÃO[PT]VENHA DEPRESSA 

NOS SALVAR[PT]CAGAMOS DE MEDO[PT]SOCORRO[PT]  

  

Josué leu o telegrama, ficou amuado e foi falar com Deus:  

— Pô, Javé, que que eu faço? Ó, puta que pariu! Eu sabia que ia dar merda 

aquele acordo com os gibeonitas. Agora, além da preocupação toda que tenho, vou 

ter que ficar de babá de marmanjo...  

— Relaxa, Josué, relaxa... Foi uma bela burrada cair no conto do vigário dos 

gibeonitas, mas não dá mais pra voltar atrás. Agora o jeito é proteger os caras, 

como você mesmo jurou. E jurou ENHONÔME, então não tem como inventar 

desculpa para não ajudar Gibeão. Vai lá, vai dar tudo certo. Além do mais, são 

cinco exércitos pra você combater de uma vez, vai ter bastante sangue. É disso 

que você gosta, não?  

— Hehehehe...  

— Meu garoto... Sabe, começo a gostar de você.  

— Pô. Valeu, Javé.  

— Queisso. Agora reúne seus homens e vai lá pra Gibeão.  

Confiante depois do apoio dado por Deus, Josué saiu de Gilgal com seus 

soldados, marchou acelerado a noite toda e atacou os amorreus de surpresa. Os 

israelitas chegaram de repente, fazendo muito barulho, e os amorreus se 

assustaram. Saíram correndo em desordem e foram perseguidos. Se tudo corresse 

normalmente, depois de um tempo eles se tocariam, "Epa, que que a gente tá 

correndo desses songomongos", dariam meia-volta e massacrariam os soldados de 

Israel. Só que Javé — assim, ó! com Josué agora — resolveu dar uma mãozinha 

mandando uma chuva de granizo gigante que matou mais amorreus do que os 

israelitas conseguiriam matar.  

Havia muitos inimigos a liqüidar ainda, no entanto, e já era meio-dia. 

Lembrem-se de que na época não havia fuzis com mira laser e visão noturna nem 

binóculos com infravermelho. Josué, sedento de sangue, mostrava-se frustrado 

ante a perspectiva de ter que interromper a batalha com a chegada da noite, e 

retomá-la apenas na manhã seguinte. Impaciente, gritou:  

— PORRA, SOL! FICA PARADO AÍ EM CIMA! VOCÊ TAMBÉM, LUA! PARADINHA 

AÍ!  
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E o inacreditável aconteceu: o sol ficou parado no meio do céu, e a lua sobre 

o vale de Aijalom. A tradução da Bíblia na Linguagem de Hoje diz no versículo 14  

deste capítulo:  

  

Nunca tinha havido e nunca mais houve um dia como esse, um dia em que o Deus Eterno 

obedeceu à voz de um homem.  

  

Pois é! Javé estava tão amigo de Josué que resolveu atender a uma demanda 

totalmente sem sentido: apenas para agradá-lo, parou a rotação da Terra. Valia a 

pena ser sanguinário para agradar a Deus, que o diga Moisés, que nunca teve 

muita vocação para assassino, e se matava não era por gosto.  

Mas então: a batalha já estava quase no fim quando os israelitas perceberam 

que os cinco reis amorreus haviam sumido. Porém o serviço secreto de Israel já 

devia ser bom naquela época, porque logo os descobriram escondidos numa 

caverna em Maquedá. Josué, o bondoso, deu a ordem:  

— Rolem umas pedras grandes para a entrada da caverna e continuem 

perseguindo os soldados amorreus. Depois a gente vê o que fazer com esses cinco 

aí.  

A ordem foi cumprida, e os israelitas mataram quase todos os amorreus. Os 

que conseguiram escapar se refugiaram dentro dos muros de suas cidades, 

tremendo de medo e bendizendo a sorte. Então os soldados de Israel voltaram a 

Maquedá, onde Josué mandou que tirassem as pedras da boca da caverna. Assim o 

fizeram, e levaram os cinco reis à presença do líder. Conhecedores da crueldade 

deste, nem tentaram se defender. Josué, exultante, ordenou que seus oficiais 

botassem os pés no pescoço dos reis e em seguida os degolou. Os cadáveres foram 

pendurados em postes de madeira e ali ficaram até a noite, quando Josué instruiu 

seus homens para que pusessem os corpos dentro da mesma caverna, e cobrissem 

a entrada com pedras.  

 Com sangue nos zóio, e privilegiado pela parada na rotação da Terra, Josué 

saiu detonando ainda naquele dia: matou todos os moradores e o rei de Maquedá, 

depois foi até Libna e fez o mesmo, deu uma passadinha em Laquis e detonou por 

lá também. Horã, rei de Gezer, veio ajudar Laquis. Antes tivesse ficado em casa: 

tomou no cu direitinho, juntamente com todo seu povo. Acham que com isso Josué 

matou sua sede de sangue com isso? Pois sim! Ele e seu exército ainda destruíram 
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e mataram toda a população de Eglom, Hebrom e Debir. Com isso concluiu boa 

parte da conquista de Canaã num só dia: toda a região que vai de Cades- Barnéia 

até Gaza e de Gosém até Gibeão era agora território israelita.  

  

A DERROTA DE JABIM E SEUS ALIADOS  

(Josué 11)  

Se depois da travessia do Jordão e da conquista das cidades de Jericó e Ai os 

povos de Canaã já tinham medo dos israelitas, imaginem só depois da seqüência 

impressionante do último capítulo. Pois é: Jabim, o rei de Hazor, ouviu as notícias 

aterradoras e tratou logo de se aliar a seus vizinhos para formar um exército à 

altura do de Israel. Para isso, mandou mensageiros a Jobabe, rei de Madom, aos 

reis de Sinrom e Acsafe, aos reis da região montanhosa do norte, aos do vale do 

Jordão, aos do litoral do Mediterrâneo, aos cananeus que habitavam o outro lado 

do rio, aos amorreus remanescentes, aos heteus, perizeus, jebuseus e aos heveus, 

que viviam ao pé do monte Hermon. É, parece que o cara estava mesmo decidido a 

acabar com os israelitas. Seus vizinhos aprovaram a iniciativa, juntando seus 

exércitos e marchando até as margens do riacho de Merom, onde acamparam e 

começaram a preparar o ataque a Israel.  

O autor do livro de Josué diz que era um exército com tantos homens quanto 

são os grãos de areia da praia . Com serem muitos, ainda tinham muitos cavalos e 

carros de guerra. Coisa para assustar qualquer um, e ainda mais um povo nômade 

mal equipado como era o de Israel. E Josué ficou mesmo assustado:  

— Ih. Fodeu.  

— Que que fodeu, Josué?  

— Oras, o quê! Cê não tá vendo o tamanho do exército que está se 

preparando pra atacar a gente, Javé? Não temos chance contra eles.  

— Pô, aí cê tá me menosprezando... Confia em mim, Josué, que cês vão 

acabar com esses caras, aleijar os cavalos deles e queimar os carros de guerra.  

— Tadinho dos bichinhos...  

— Bah! Vai confiar em mim ou não?  

— Tem outro jeito?  
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— Hum... Não.  

— Então tá.  

Josué juntou seus soldados e o exército israelita saiu para atacar o inimigo. 

Javé deu uma forcinha de novo, e Israel saiu vencedor da batalha. Foram mortos 

todos os soldados dos reinos que haviam se aliado contra os israelitas. Depois 

disso, Josué voltou, tomou a cidade de Hazor e matou Jabim, o rei, e todos os 

moradores. E fez o mesmo com todas as outras cidades, é claro. Com exceção de 

Hazor, nenhuma delas foi destruída, e de todas os israelitas tiraram o espólio de 

guerra.  

Com isso a conquista de Canaã estava praticamente concluída. Josué tomou 

toda a região do sul, a terra de Gosém, as planícies do território que depois viria a 

ser da tribo de Judá, o vale do Jordão, as montanhas, o litoral, e toda a terra até a 

fronteira com o Líbano. Em todo lugar a mesma regra: nenhum homem vivo (pelo 

menos essa é a história oficial...). Os israelitas acabaram também com os 

anaquins, uma raça de gigantes que moravam em Hebrom, Debir, Anabe e nas 

montanhas. Gigante, entenda-se, era qualquer cara um pouco maior que um 

israelita comum. Oscar Shmidt, o Mão Santa, seria um anaquim naquela época.  

Derrotados os anaquins, os israelitas podiam se preparar para a divisão da terra 

entre as tribos e um merecido repouso. Esse negócio de uma carnificina atrás da 

outra cansa qualquer um...  

   

OS REIS VENCIDOS POR MOISÉS E JOSUÉ  

(Josué 12)  

Bom, eu avisei: a partir de agora o livro de Josué fica uma chateação sem 

fim. Este capítulo, por exemplo, não passa de uma enumeração dos reis derrotados 

por Moisés a leste do Jordão e por Josué a oeste. A lista começa com Seom, rei dos 

amorreus da região de Hesbom, primeiro a se bater com os israelitas. Levou a pior 

contra o exército comandado por Moisés, assim como Ogue, rei de Basã, que — 

ficamos sabendo agora — foi o último dos refains, outra raça de gigantes. Depois 

de Ogue... Hum... É, isso encerra a lista dos reis derrotados por Moisés. 

Produtividade zero a desse velho gago, não foi à toa que Javé tratou de fazê-lo 

peidar no fubá no alto do Monte Nebo para substituí-lo pelo sanguinário Josué. E 

Josué, sim, trabalhava do jeito que Javé gosta, quadrinho de "Funcionário do Mês" 



Josué 
Jesus, me chicoteia! – www.jesusmechicoteia.com.br 

 

©  2003 by Marco Aurélio Gois dos Santos  
Proibida a reprodução total ou parcial sem autorização do autor 

-29- 

 

sempre. Conquistou toda a região a leste do Jordão, derrotando os reis de Jericó, 

Ai, Jerusalém, Hebrom, Jarmute, Laquis, Eglom, Gezer, Debir, Geder, Horma, 

Arade, Libna, Adulã, Maquedá, Betel, Tapua, Héfer, Afeca, Lasarom, Madom, Hazor, 

Sinrom-Merom (que nome legal!), Acsafe, Taanaque, Megido, Quedes, Jocneão 

(perto do monte Carmelo), Dor (ui! — cidade litorânea), Goim (que ficava no que 

mais tarde viria a ser a Galiléia) e Tirza — Ufa!. Trinta e três reis. É mole?  

Pois então, mas por que se fala em reis derrotados, em vez de cidades 

conquistadas? Simples: nem todos os reis que perderam batalhas para os israelitas 

perderam suas cidades também. O exemplo mais importante é o de Jerusalém que, 

pelo que eu me lembre, só passou definitivamente às mãos de Israel no reinado de 

Davi. Mas isso ainda está longe, tenham calma. Por enquanto vamos ver como foi 

repartida entre as tribos a terra há muito prometida.  

   

A DIVISÃO DA TERRA COMEÇA  

(Josué 13)  

Pode não parecer quando se fala de tantas guerras e massacres, mas Josué já 

estava bem velho e ainda havia terras a conquistar. Por isso Javé resolveu adiantar 

as coisas:  

— Josué, você já está velho e ainda há muito o que fazer. Eu ainda queria que 

vocês conquistassem a região dos filisteus e dos gesuritas no norte, a terra de 

Avim, no sul, Meara, Afeca, todo o Líbano, os sidônios... Olha, falta muita, muita 

coisa. — Beleza, Javé, beleza! É só cê me falar qual é o plano que eu saio agora 

mesmo pra acabar com essa raça toda. Vai ser bom. Muito bom. Excelente. UHU! 

— Caaaaaaaaalma, Josué... Já falei, você está velho, precisa descansar um pouco. 

— Descansar? DESCANSAR??? Eu quero é sangue! 

SAAAAAAAAAAANGUEEEEEEEEEE! Uma lágrima apareceu no canto do olho de 

Deus:  

— Ah, meu garoto... Tenho muito orgulho de você, viu? Mas chega de guerra 

por enquanto. Esses poucos povos que sobraram serão expulsos com o tempo, 

conforme vocês avançarem; por enquanto o que vocês conquistaram dá e sobra 

pra acomodar o povo. E eu quero que você faça a divisão da terra antes de morrer. 

— Humpf. Depois de morrer é que eu não vou...  
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— NÃO VEM DAR UMA DE MOISÉS PRA CIMA DE MIM NÃO, SEU 

MEQUETREFE!  

— ...  

— Oras... Bom, pra começar você já pode anunciar às tribos de Rúben, Gade 

e Manassés do Leste onde eles vão ficar do outro lado do Jordão.  

— Hum... E onde eles vão ficar?  

— Ó caralho! O Moisés não te deu o mapa antes de morrer???  

— Er... Não.  

— Puta que pariu, despreparo... Tá aqui o mapa: 
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— Obrigado, Javé.  

— Humpf. Entendeu o mapa?  

— Claro, ué.  

— Então tá. Agora vamos à divisão das terras a oeste do Jordão...  

  

O PRESENTE DE CALEBE  

Essa onda que tu tira, Calebe  

Essa marra que tu tem, Calebe  

Tira onda com ninguém, Calebe  

Calebe, neguinho, Calebe...  

 Tá, parei.  

(Josué 14)  

Josué e Eleazar (sumo-sacerdote, filho do velho Arão, estão lembrados?) 

estavam preparados para o sorteio dos territórios de cada uma das doze tribos. Só 

lembrando: a tribo de Levi não receberia terras, uma vez que os levitas eram 

dedicados ao serviço de Javé. Para compensar, a tribo de José foi dividida entre os 

descendentes de seus dois filhos: Efraim e Manassés. Mas eu dizia que Josué e 

Eleazar aprontavam-se para o sorteio — começando pela tribo de Judá, sempre 

privilegiada — quando chegou Calebe:  

— Diz aê, Josué.  

— Opa, Calebe. Tudo bem com você?  

— Beleza. Queria falar uma parada com você...  

— Pode falar, rapaz. Somos amigos há tanto tempo, pra que cerimônia?  

— É verdade... Então, você lembra de quando viemos espionar esta terra  

enviados pelo velho Moisés?  

— Claro que lembro, como é que eu ia esquecer um negócio desse?  

— Pois então. Foi muito foda aquilo. Fomos para a região montanhosa, terra 

dos anaquins, e os outros se cagaram de medo: que aquilo era um inferno, que os 

gigantes iam nos esmagar, que perto deles parecíamos uns gafanhotos e blablablá. 
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Bando de cuzão. E nós dois lá batendo o pé: "Queisso, Seu Moisés, a gente pode 

muito bem vencer os caras". Lembra, lembra?  

— Opa! Como a gente era abusado, não? Os outros eram mais velhos e a 

gente discutindo com eles, quase partindo pra cima.  

— É! Hahahaha, muito bom! O Moisés ficou tão impressionado que me 

prometeu que eu teria terras aqui em Canaã. Agora você veja: eu tinha quarenta 

anos na época, hoje tenho oitenta e cinco. No entanto estou aqui, firme e lúcido, e 

ainda com força para combater na guerra, como tenho demonstrado. Então eu 

queria te pedir um negócio...  

— Pode falar, Calebe! Tá enrolando demais. Somos amigos ou não somos? 

Oras!  

— Então... Eu queria essas terras aí da região montanhosa. Em troca, assumo 

o compromisso de expulsar de suas cidades os anaquins.  

— Hum. Muito bem, é justo. Eleazar, anota aí! A região montanhosa passa a 

pertencer ao Calebe aqui a partir de hoje. Anotou? Beleza. Pronto, Calebe. A terra é 

sua.  

— Você é um bom amigo, Josué. Muito, muito obrigado.  

— Tá, tá. Agora tem je ito de me deixar fazer o sorteio das terras, porra?  

— Er... Claro.  

E saiu dali todo feliz, já fazendo planos para expulsar os anaquins de Quiriate-

Arba (Cidade de Arba. Arba havia sido o maior de todos os anaquins), que depois 

teria seu nome mudado para Hebrom (do hebraico aliança, trato)  

   

A DIVISÃO DAS TRIBOS - O CAPÍTULO MAIS SUCINTO DA HISTÓRIA DO JMC  

(Josué 15, 16, 17, 18 e 19)  

 Feito o sorteio, a divisão das tribos ficou assim:  
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Ah, e Calebe expulsou os anaquins de Hebrom e se mudou pra lá. Pronto.  

   

AS TERRAS DE JOSUÉ, AS CIDADES PARA OS FUGITIVOS E PARA OS LEVITAS  

(Josué 20 e 21)  

Divididas as terras, faltavam só uns detalhezinhos para dar por concluída a 

tarefa. Pra começar, Josué recebeu suas bem merecidas terrinhas. Ele havia pedido 

uma cidade chamada Timnate-Sera, na região montanhosa de Efraim, e foi 

atendido. Já estava sossegado, mas ainda faltava um último trabalho: escolher as 

cidades de refúgio (para aqueles que matassem alguém acidentalmente) e as 

cidades para os levitas. Para as primeiras foram escolhidas Quedes, na Galiléia, 
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Siquém, em Efraim, Hebrom, em Judá, Bezer, em Rúben, Ramote, em Gade e Golã, 

em Manassés do Leste.  

Para os levitas, as cidades foram divididas entre os três grupos: para os 

coatitas descendendentes de Arão foram dadas treze cidades de Judá, Simeão e 

Benjamim; para os outros coatitas, dez cidades de Efraim, Dã e Manassés do 

Oeste. Os gersonitas receberam treze cidades em Issacar, Aser, Naftali e Manassés 

do Leste. Para os meraritas foram cedidas doze cidades em Rúben, Gade e 

Zebulom. Em seguida são listadas cada uma dessas cidades, mas vocês não vão 

querer saber, né? Puta negócio chato.   

Bom, estava terminada a divisão da terra e os israelitas começaram a 

distribuir-se por Canaã, cada um conforme sua tribo. Agora só faltava as três tribos 

que tinham territórios a leste do Jordão voltarem para ocupar suas terras. Mas isso 

deu uma confusão danada. Nossa, menina, que babaaaaaaado... No próximo 

capítulo eu conto.  

  

 O RETORNO DAS TRIBOS DE RÚBEN, GADE E MANASSÉS ORIENTAL  

(Josué 22)  

Como já foi dito, estava concluída a parte mais importante da conquista de 

Canaã. Ainda havia um ou outro povo a ser expulso, mas isso podia ser deixado a 

cargo de cada tribo, não constituindo motivo de preocupação para todo o povo de 

Israel. Sendo assim, Josué reuniu o povo das tribos de Rúben, Gade e Manassés 

Oriental e fez um pequeno discurso de despedida pra eles:  

— Muito bem, cambada, muito bem! Vocês cumpriram sua promessa 

direitinho: mesmo tendo suas terras garantidas lá do outro lado do Jordão, vieram 

até aqui e arriscaram seus rabos junto com seus irmãos israelitas para 

conquistarem Canaã. Agora estamos em paz, e vocês podem ir cuidar de suas 

terras. Vocês voltam ricos, cheios de despojos de guerra. Parabéns e muito 

obrigado. Agora ocupem a terra, sejam felizes e continuem servindo a Javé, senão 

ele fode com a vida de vocês. Adeus!  

Os líderes das duas tribos e meia agradeceram, se despediram e partiram 

para suas terras. Ao chegarem em Gelilote, ainda na margem oeste do Jordão, 

resolveram parar e construir um altar de pedra. Não um altar qualquer: via -se o 
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bichão de longe. Capricharam mesmo. Quando a notícia do altarzão chegou aos 

ouvidos dos outros israelitas eles ficaram putos. Começou o diz-que-diz:  

— Que porra significa aquele altar?  

— Os caras não sabem que o único altar pra se oferecer sacrifícios é aqui no 

Tabernáculo? — Javé vai ficar puto com isso, e vai sobrar pra gente.  

— Isso não pode ficar assim!  

— Vamos foder com a vida desses feladaputas!  

A indignação crescia conforme a notícia se espalhava, e logo todo o povo 

estava reunido em Siló, preparando-se para guerrear contra seus irmãos do leste. 

Antes, porém, resolveram mandar mensageiros até eles. Enviaram Finéias, filho do 

sumo-sacerdote Eleazar, acompanhado de dez líderes, um para cada tribo (tá, 

eram nove tribos e meia. Mas os caras não iam mandar meio líder, né?). A 

mensagem que mandaram era simples: se eles achavam que a terra a leste do 

Jordão era impura, que pedissem terras do lado de cá, e seriam atendidos. Mas que 

não cometessem a burrada de erguer outro altar, já que o próprio Javé deixara 

bem claro que os sacrifícios só deveriam ser oferecidos no altar do Tabernáculo. 

Quando ouviram a mensagem trazida pelos onze emissários, os líderes das tribos 

orientais ficaram espantados:  

— Ué, cês são burros ou o quê???  

— ...  

— Viram a gente oferecer algum sacrifício naquele altar que construímos?  

— ...  

— Vamos explicar direitinho o que aconteceu, e se vocês ainda acharem que 

estamos errados, podem nos matar. O negócio é que começamos a pensar: e se 

um dia os descendentes de vocês, do ocidente, começarem a botar em dúvida a 

ligação dos nossos descendentes com Javé, o Tabernáculo e toda a cultura 

israelita? Sabem como é, esse rio aí bota a maior banca de fronteira, é bem 

possível que venham a nos considerar um outro povo. Então construímos esse altar 

como um memorial. Se um dia as tribos do ocidente começarem a querer 

discriminar as do oriente, sempre teremos o altar como sinal de que somos um 

mesmo povo.  
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— Ê, mas que é isso? Que absurdo! Por que é que os da margem oeste 

discriminariam os da margem leste?  

— Ué... Não é isso mesmo que vocês estão fazendo agora?  

— ...  

— Pois então.  

— Tá, tá, vocês estão certos. É que a gente precisava ter certeza.  

— Nós entendemos.  

— Sem rancores então?  

— Claro!  

Então os mensageiros voltaram a Siló e contaram tudo para os israelitas ali 

acampados. Eles ficaram contentes com a explicação dada pelas tribos do leste. 

Não foi dessa vez que Israel foi dividido. Mas vocês não perdem por esperar...  

   

JOSUÉ FALA AO POVO  

(Josué 23)  

— Opa!  

— Ô, rapaz, como é que vai?  

— Tudo bem, e com você?  

— Tudo ótimo! Peguei umas terras boas ali em Judá. Ó a escritura aqui.  

— Hum... Puxa, terreno grande, hein?  

— Pois é! Tem uns jebuseus, heteus, seiláoqueus pra expulsar de lá ainda, 

mas isso é fácil.  

— Verdade... Hum... Ah, e então, vai lá ver o discurso do Josué hoje?  

— Discurso? Tô nem sabendo...  

— Ah, o Josué vai falar hoje. Acho que ele já tá velho, quer se despedir do 

povo, essas coisas.  

— Sei, sei... E quando é?  

— Que horas são agora?  



Josué 
Jesus, me chicoteia! – www.jesusmechicoteia.com.br 

 

©  2003 by Marco Aurélio Gois dos Santos  
Proibida a reprodução total ou parcial sem autorização do autor 

-37- 

 

— Quatro e meia.  

— Putz! É daqui a meia hora.  

— Onde?  

— Logo ali em Siquém.  

— Em Siquém? Ah, então a gente chega a tempo. Vamos indo?  

— Vamos.  

— ...  

— ...  

— Calor, né?  

— Pois é.  

— ...  

— Podia chover, né?  

— Podia. Refrescava um pouco.  

— Não é mesmo?  

— É.  

— ...  

— ...  

— Pois é...  

— Só...  

— ...  

— ...  

— Hum... Ei, conhece aquela dos três anaquins anões?  

— Todo mundo conhece.  

— Bah.  

— ...  

— Olha lá quanta gente!  

— Rapaz! Josué tá com moral. Será  que demora pra começar a papagaiada?  
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— Acho que não, ele costuma ser pontual. Olha lá! Já tá no palco.  

— É ele? Puxa, é ele. Como tá velho...  

— Pois é...  

— É...  

— Shhhh, ele vai começar...  

— Pooooooooovo de Israel...  

— Ele sempre começa com esse "Poooooooooooovo de Israel"...  

— SHHHH!  

— Opa, foi mal.  

— Como vocês podem ver, eu já estou velho. Pra vocês terem uma idéia, no 

meu tempo os Dez Mandamentos eram sete! [bateria: PARAMPAM-TCHHH!, risos 

forçados da platéia] Durante todo esse tempo que eu estive à frente do povo vocês 

viram as coisas espantosas que Javé fez. Já faz alguns anos que eu fiz a divisão da 

terra, e nesse tempo todo temos vivido em relativa paz com os habitantes das 

terras vizinhas. Mas não se enganem: eles são inimigos, e no tempo certo vamos 

derrotá-los. Para isso, é necessário que vocês permaneçam fiéis a Javé.  

— Como se a gente tivesse alternativa...  

— Shhhhhh!  

— Continuem sempre com ele, e vocês continuarão se dando bem. Javé 

expulsou povos grandes e fortes para longe, até agora ninguém resistiu à força de 

Israel. Um só israelita pode fazer fugirem mil inimigos!  

— Mentiraiada da porra...  

— Cala a boca!  

— Fiquem ligados a Deus, como ficaram até agora. Porque se vocês se 

deixarem influenciar pelos povos aqui da região, ah!, cês tão na roça. Eles vão se 

tornar má influência para vocês, serão para vocês como armadilhas, precipícios, 

chicotes nas costas ou espinhos nos olhos...  

— Que bonito isso...  

— É...  
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— Fiquem espertos: se vocês se misturarem com esses povos, vocês 

desaparecerão. E ninguém quer isso, quer?  

— NÃO!  

— Foi uma pergunta retórica, imbecil...  

— Ah. Eu sempre me confundo com perguntas retóricas imbecis.  

— Oras, faça-me o favor de calar essa boca!  

— Bom, vocês sabem que minha morte está próxima. Mas eu quero que vocês 

se lembrem sempre que tudo o que Deus prometeu ele cumpriu. Cabe a vocês 

cumprirem sua parte no trato, ou suportar no lombo a ira de Javé. Obrigado.  

— Ué! Era só isso???  

— Estranho, né? Tanta agitação pra chegar aqui e falar dez minutos...  

— Bom, vamos esperar. Ninguém tá indo embora, acho que vai ter mais.  

— É... Podia ter uns shows enquanto isso, né?  

— É, uma mulherada rebolando de shortinho...  

— Chope de graça, barraquinhas de comida, jogos...  

— Pula-pula, piscina de bolinh... Olha lá, não é o Josué de novo?  

— Parece que sim. Acho que voltou pro bis.  

— Shhhh, vamos escutar...  

  

 A DESPEDIDA DE JOSUÉ  

(Josué 24)  

— Pooooooooovo de Israel...  

— Aí, não falei? Voltou pro bis.  

— É verdade. Mas bem que ele podia pular essa parte do "Pooooooooovo de 

Israel". — Pode crer. Mas vamos ouvir o cara.  

— Eu tenho aqui uma carta de Javé pra vocês. Ele... Aham... Ele diz: "Há 

muitos séculos os antepassados de vocês moravam lá do outro lado do rio Eufrates 

e adoravam outros deuses. Dentre eles havia um cara chamado Tera, que tinha 

dois filhos: Abraão e Naor. Eu ia com a cara de Abraão, então fiz um trato com ele: 
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se ele largasse todos aqueles deuses para servir e obedecer só a mim, eu daria a 

ele uma grande descendência. Abraão saiu lá da Mesopotâmia e veio morar aqui 

em Canaã, obedecendo a uma ordem minha. Então eu dei a ele um filho, Isaque. 

Um dia eu pedi a ele que oferecesse Isaque em sacrifício. Era só uma pegadinha, 

mas ele levou a sério e ficou puto comigo. Tudo bem, tudo bem. O que importa é 

que Isaque teve dois filhos, Esaú e Jacó. Mudei o nome de Esaú para Edom e dei 

pra ele essa região montanhosa de Seir, que até hoje é terra dos edomitas. Jacó, 

no entanto, desceu ao Egito junto com seus filhos..."  

— Puta que pariu, não acredito que ele vai contar essa história toda.  

— É. Vamos embora? Parece que vai rolar uma partida de pôquer na tenda do 

Aminadabe. — É mesmo? Puxa, o pôquer do Aminadabe é sempre um bom 

programa... Mas vamos ouvir o discurso do Josué. Pode ser o último, né?  

— É verdade.  

— "... Depois enviei Moisés e Arão e acabei com tudo lá no Egito..."  

— Opa, já deu uma adiantada na história.  

— É.  

— "... e atravessaram o Mar Vermelho. Depois que estavam do outro lado, eu 

fiz com que o mar se fechasse novamente sobre o exército do Faraó, matando 

afogados milhares de soldados. Então eu os guiei na direção da terras dos 

amorreus. Eles atacaram, mas eu dei a vitória a vocês. Então foi a vez de Balaque, 

rei de Moabe, fazer guerra contra vocês. Ele mandou chamar Balaão e..." — 

Bambalalão???  

— Balaão, porra, Balaão! Cê nunca ouviu essa história?  

— Recordo- me vagamente. Aquele da jumenta falante?  

— Ele mesmo.  

— Ah...  

— "... mas eu fiz com que Balaão os abençoasse, contrariando as intenções 

de Balaque. Vocês derrotaram os moabitas e depois atravessaram o Jordão. Os 

homens de Jericó quiseram lutar contra vocês, mas..."  

— Porra, vamos lá pra tenda do Aminadabe. Deve estar muito mais legal.  

— Ué, pra quê? Até ele deve estar aí no meio ouvindo o discurso.  
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— Putz, é mesmo. Merda...  

— "... os heveus e os jebuseus. Eu dei a vocês uma terra prontinha pra 

morar. Hoje vocês vivem em cidades que não construíram e comem o fruto de 

parreiras e oliveiras que não plantaram.". Moleza, não? De fato, Javé fez muito por 

nós.  

— Opa, já terminou a leitura da carta, agora deve ser rápido.  

— Prestenção, porra.  

— Portanto agora é obrigação de vocês temer e servir a Javé...  

— Porra, de novo esse papo?  

— Ah, acho que é pra gente não esque... Eita, que gritaria foi essa?  

— Sei lá! O povo todo gritou "SIM!".  

— Prestenção lá no Josué....  

— Têm certeza? Eu vou repetir a pergunta: vocês prometem servir e adorar 

apenas a Javéééééééé?  

— SIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM!  

— E trocar Javé por outros deuseeeeeeeeeees?  

— NAAAAAAAAAAAAAAAO!  

— Então vão querer trocar Javé por uma bicicletaaaaaaaaaaaaaa?  

— ...  

— Pô, só uma piadinha... Baterista, por favor?  

[tch] — Humpf. Então façam-me o favor de jogarem fora as imagens de 

outros deuses que vocês têm aí. Nananinanão, não adianta negar! Eu sei que vocês 

têm imagens escondidas por aí.  

— ...  

— Mequetrefes! Os mandamentos que vocês devem seguir estão todos neste 

livro aqui, ó. Além disso, olhem para esta pedra! Estão vendo esta pedra? Ela ouviu 

tudo que foi dito hoje, e servirá de testemunha da promessa que vocês fizeram de 

adorarem apenas a Javé.  

— Er... Tá caducando, coitado.  
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— Pois é.  

— Agora vão pras suas casas. Ou então para a tenda do Aminadabe, que vai 

rolar um pôquer por lá hoje.  

— Merda, aquilo vai lotar.  

— Vamos correndo enquanto o povo aplaude, ué.  

— Bora!  

 Josué terminou de falar e ficou observando o povo que se dispersava, cada 

grupo indo na direção das terras que tinham acabado de receber. Sentiu-se feliz 

pelo final bem sucedido de uma jornada que começara havia mais de 40 anos, com 

Moisés e Arão passando por malucos na corte do Faraó. Pensando nisso, começou a 

enxergar tudo difuso. Achou que começava a chorar, mas não era isso: era algo 

mais sério. Compreendeu de chofre o que acontecia, e sorriu. Morreu ali mesmo, 

aos cento e dez anos de idade, e foi sepultado em sua propriedade em Timnate-

Sera, nas montanhas de Efraim. Eleazar, o sumo-sacerdote, morreu pouco tempo 

depois, e foi sepultado em Gibeá, cidade pertencente a seu filho Finéias, também 

nas montanhas de Efraim.   

Os restos mortais de José, carregados pelo povo durante quarenta anos, 

finalmente puderam ser sepultados em Siquém, na propriedade que Jacó comprara 

dos filhos de Hamor séculos antes. O sepultamento de José simboliza o 

assentamento definitivo do povo de Israel na terra há muito prometida. Agora sim, 

os israelitas teriam paz e sossego.  

Teriam? Veremos.  

  

 
 

Iniciado em 3 de outubro de 2003 
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